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.ÓRGÃO DA AssoelAc.lo DE PAIS E PROFESS·ORES DO CURSO ELlMENJAR MENINO JESUS-

NO.I3 MAIO DE '977

Escola e oMétodo de Ensino
A colaboração dos

pais na

complementação do

ensino ministrado
na Escola-é

indispensável
para
o sucesso da

aprendizagem.
Na reunião

de abril,
entre pais e

professores,
foram
transmitidas

informações
sobre
as "aulas de

linha",
onde são

desenvolvidas as

atividades de

preparação
motora.

(página 8)

Páscoa: Data bem comemorada Charbonneau e a

importéinc;a do diálogo

,

Durante sua permanência em Florianópo.lis_, ? Padre Eu­
gene Charbonneau proferiu palestras no Seminário da Escola·
de Pais e concedeu entrevista à impresa. (página 6)
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CALENDÁIlIO cíVICO

ANIVERSÁRIOS
Janeiro
2 - Ir. Hilma Rech
3 - Elizabete Framarim
5 - Angela Lüchmann

16 - Magali Borges Cardoso
18 - Ir. Teobaldina Clasen

Fevereiro
17 - Rosina Celi Fernandes Francisco
20 - Vera Lúcia Garcia Maes
25 - Ir. Henita Vogel
27 - Sandra Regina G. Stroisch

Março
7 - Rosane Campos Outra
9 - Ir. Maria Pauli (Aurélia) - Diretora

.16 - Clélia Scarpa Seara
.

16 - Ir. Maria Heerdt
17 - Carmem E. S. S. Pereira
25 - Ir. Jaqueline
26 - Dalva

Abril
12 - Raquel Régis Ávila
26 - Rosângela Pires Pacheco

Maio
4 - Ir. Ivanildes Fernandes

23 - Maria Lisete M. Régis
26 - Regina Abreu

A todas as aniversariantes, os nossos cum­
primentos por esta data tão significativa na

vida de cada um.

Que não sejam contados os anos que fize­
ram mas as alegrias que distribuíram no labu­
tar de cada dia e para que tenham sempre
Deus presente em todos os momentos da
vida, tanto nas horas de sucesso como nas
horas de fracasso.
A Ir. Maria Pauli - Diretora e Ir. Jaqueline -

Coordenadora da Escola Infantil e das 1"s.
séries do 10 grau, no dia do seu aniversário
foram homenageadas' com uma missa. A par­
ticipação das crianças foi total, sendo o cele­
brante o Pe. Thomé.

Maria Cristina Landini - 4a série D

VOTOS PERPÉTUOS

Depois de muitos anos aconteceu o fato que'merece destaque no nosso

jornal.
.

Em 24 de abril de 1977 Turvo S.C. Ir. Jaqueline retorna à sua terra natal,
para fazer sua entrega definitiva ao serviço de Deus e da sua Igreja. Ela
respondeu "SIM" ao chamado de Deus. Isto para nós é motivo de grande
alegria.
Depois da Celebração Litúrgica, fomos convidados para ir até Ermo,

Turvo.
Lá fomos recebidos com aquela simpatia, participando de uma festa muito '\

bem organizada. Todas as pessoas que lá compareceram agradecem a Ir.
Jaqueline e aos seus familiares a boa recepção que tiveram.

A VOCAÇÃO NÃO É UMA ESCOLHA QUE SE FAZ CADA DIA MAS,
UMA OpçÃO QUE SE VIVE CADADIA.

o Mural do Curso ElementarMenino Jesus destaca, todos os meses, as datas do calendário
cívico, com ilustrações específicas de fácil interpretação pelos alunos.

OS ALUNOS FAZEM A FESTA

Os alunos viveram momentos de entusiasmo, -prepararulo e realizando a Festa das
Mães, cada turma na sua respectiva sala. Manifestação espontânea e viva.

Cada data tem um significado para a Escola. As formas de comemorá-la varia enl

cada grupo, dentro de uma característica: criatividade e espontaneidade.
PAGINA 2
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As 4a séries neste ano inciaram um

trabalho diferente, visando despertar
maior interesse pela literatura, desen­
volver a habilidade de descobrir as

mensagens que os autores, pretendem
transmitir através de suas obras além de
criar o hábito de leitura.
No l° bimestre este trabalho constou

INCENTIVOS A LEITURA

OPINIÕES
DE ALGUNS ALUNOS:
- Achei que a estória rela­

tou fatos absurdos tais como:
boneca ficar pálida, tartaruga
morrer afogada, pensar que
um peixe poderia continuar
vivo mesmo após ter sido todo
cortado e salgado.
- Também achei muito ab­

surdo a mãe de Sofia obrigá-Ia'
a usar um colar feito com os

pedacinhos de uma abelha

que ela havia cortado.
- Além desssas coisas ab­

surdas que os colegas já cita­
ram também achei incrível al­

guém passar o cabelo e fazer

enterro de boneca como Sofia
fazia.

- Lendo esta estória

aprendemos que não deve­

mos pregar mentiras para
nossos pais.
- Ajudou muito para nossa

formação.
- Aprendemos que deve­

mos falar sempre a verdade,
ajudar a quem tem necessi­
dade e a confiar nas pessoas.

- Também aprendemos
que as coisas proibidas tra­

zem sempre más conseqüên­
cias.

- Ajudou muito para o de­

senvolvimento da leitura.

MAIS ALGUMAS
OPINIÕES DOS ALUNOS
Cristiane Millis - Eu não es­

tava acostumada a ler um livro
com tantas páginas, só lia es­

tórias em quadrinhos ou livros

bem finos e por isso me emba­
relhei um' pouco.
Renato de Barros Pinto -

Do livro "Os desastres de So­
fia" achei importante as par­
tes e divisões criadas pela au­

tora e traduzidas pela tradu­
tora.

Um fato importante é que
Sofia e Paulo, com Comi la e

Madalena (personagens 'prin­
cipais) aparecem nos livros

que formam a trilogia da

grande autora "Os Desastres
de Sofia", As meninas exem­

plares e As Férias.
O trabalho muito contribuiu

para nosso enriquecimento
mental e moral de nos dar tra­

balho por muitas horas.
- Jean Jacques - Não

da leitura da obra "OS DESASTRES
DE SOFIA" da Sophie Rostopechine
Segur (A Condessa de Ségur) Esta au­

tora nasceu na Rússia em 1799 e faleceu
em Paris em 1874.
Mãe afetuosa, escreveu contos sim­

ples para entreter seus filhos e depois
os netos.

Tomou-se mundialmente conhecida
como uma das melhores escritoras de

estórias infantis.
As Meninas Exemplares e as "As Fé­

rias" são também de sua autoria.
Este trabalho foi amplamente explo­

rado das mais variadas maneiras:

questionários orais, trab-alh9s de fichas,

resumos orais e escritos, preenchi­
mento de fichas de leitura, descoberta
de mensagens, pesquisa sobre a autora,
pesquisa de palavras novas com os res­

pectivos significados, etc.
Após o término do trabalho colhemos

opiniões sobre o mesmo, junto aos alu­
nos, professores e pais.

realmente muito bem explo­
rado.
As estórias "fantásticas" re­

latadas no livro pareceram ab­
surdas para algumas crianças
porém são fatos que real­

mente acontecem ou pelo
menos aconteceram com mui­

tos de nós (enterro de bone­

ças, batizado e casamento).
No' Nortleste é muito

comum as pessoas passar o

cabelo.

Hoje as crianças que moram
em centros maiores tem muito
outros meios de se divertir

pois são envolvidos pelos
pr09ramas de televisão, ci­

nema, teatro e outras ativida­

des, por isso já não realizam
estes tipos de brincadeiras
como são realtados nos "DE­
SASTRES DE SOFIA".
Para o próximo trabalho já

estou pensando em explorá-lo
também através de dramati­

zações.
Este trabalho ajudou muito

a desenvolver a leitura e a lin­

guagem oral.
Maria da Graças Soares�O

trabalho despertou e acen­

tuou a motivação para a lei­
tura de bons livros. As lições
de vida foram ótimas mesmo

quando vinham através deum

capítulo absurdo.

Alguns pontos negativos -
emprego de termos estranqeí­
ros e também a acentuação
das palavras sem a devida

atualização.

concordo com os aspectos
negativos levantados pois
estas coisas absurdas e fan­

tásticas revelaram apenas a

criatividade do autor que foi

muito comunicativo.
Maria do Carmo - Estou

muito surpresa com certos

alunos que agora estão. fa­

zendo comentários negativos
pois durante o desenvolvI­
mento do trqbal110 estes

mesmos alunos mostraram-se

interessados e acharam tão

divertido o que estão agora

apontando como "absurdo",
"infantil", etc,
Rodrigo Laurentino

Achei a estória boba, infantil.
O tema deveria ser em torno

de um pessoa perdida que
seria encontrada depois de

muito tempo.

Foi muito interessante pois
a escola em anos anteriores
gastava uma exorbitância em

textos mimeografados para
desenvolver este tipo de tra­
balho.
Os alunos demonstraram

muito 'interesse e o livro foi

TAMBÉM ALGUMAS MÃES
SE MANIFESTARAM A
RESPEITO
DO TRABALHO:
Bernadete de Barros Pinto

- Para mim não foi nenhuma

surpresa o resultado deste
trabalho pois meu filho já es­

tava habituado a realizar este

tipo de atividade.
Achei muito bom e acho que

deverão ser feitos outras so­

rnelhantes.
Lenita Cunha - Foi muito

válido este trabalho e um dos
aspectos mais importantes é o
que se refere à pesquisa de
novas palavras.

Em trabalhos próximos a

pesquisa deverá ser ainda
mais explorada,

JUNTO ÀS CRIANÇAS.
Marlene dosAnjos- Foi um

trabalho novo e como todo

trabalho_ novo nos causou
.muita espectativa.

OPINIÃO DAS PROFESSO­
RAS

QUE DESENvOLVERAM O

TRABALHO

PÁGINA 3
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Literária

A MÃE QUE
EU NÃO TIVE

Hoje estou só
assustadoramente só ...
Um mundo de ternura,
desejos e alegria
quebrou l1l"eU muro,
a indiferença
que me protegia.
E, senti 11'alma
o amor de um filho,
a saudade da mãe

que não tive

Parei ...
E imaginava
a minha mãe:
Era igual à todas;
Só que era minha e,

.

somente para mim vivia.

De meiguice transbordava,
carinhos mil distribuía.
Era simples,

terna

sensível
bela sem ser luida e

nova sem ser jovem.
Minha mãe

era igual a sua,
talvez mais amiga
não sei ...

Era misto de sonho
e realidade
de presença
e saudade

Mãe
como o nome,
era tímida e enérgica,
doce e ácida
mas era minha ...

A brisa cessou

e um vento forte
levou meus pensamentos.
Fiquei só
porque com eles
foi também
a mãe

que eu nunca tive

Você que me ouviu

guarde sua mãe

com carinho.
Sabe, é uma sorte

ter mãe
num mundo
onde tudo
é "fabricado"

Maria da Graça Soares
Professora de Língua
Nacional das 4a séries "C" e "D"

A RUA ONDE MORO
A rua onde moro é solitáría tem apenas sete

casas de vizinhança a

O nome dela é: Ciro Belli Müler não é cal­
çada não 'tem asfalto nem carros passando.
Logo ... Vai ser a Avenida Beira Mar.
Minha rua tem muito mato, mas a amo como

se fosse a mais bonita do bairro.
Apesar de ter poucos vizinhos temos muitos

amigos que brincam comigo
-'l.7P,mOS sempre um clubinho e nele mar­

ear+ is reuruoes festinhas, brincamos de
ar- ioo tnvisive. e nunca brigamos Amamo-­
nos como irmãos.
Certo dia conversamos sobre a nossa rua e

resolvemos plantar árvores e plantas pela rua,
.nas com o nosso dinheiro e com ° nosso

coração.
Vivia_e M,.cluuln "·iégfUI 4,.. lIérle n

o PÁSSARO

"us�

MINHA RUA

.""urreio Luiz Melo
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ESCOLA. INfANTIL

Tema: livre
Técnica: pintura a dedo

Objetivo: desenvolver a coordenação motora e o senso rítmico
através do uso simultâneo de duas mãos.

Nome: Cláudia Andréa Larrayn Mery - 2° Período "C"

-.
,,'!:.
..

Tema: o Colégio
Técnica: lápis de cera derretido
Objetioo: observar alto relevo

Nome: Rodrigo José Hóller - 3° Período "D"

DATAS fESTIVAS

Dia do índio

EXERCíCIOS
DE

COOBDENAf'ÃO
MOTOBA

MATEBIAL:

Ellcaixe8

de Meial

OBJETIVOS:
COlltrole 110

E8pa.ço Btulo
Crwtlvúlade

l : ..
...•
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PAIS E MESTRES

DEFINEM ATIVIDADES
O Planejamento das atividades da A.P.P. para o exercício

de 1977, teve como inspiração as sugestões apresentadas pelos
Associados presentes na Assembléia Gera! Ordinária de 25 de

novembro. Nesta oportunidade foi distribuída' a relação das

atividades desenvolvidas durante o ano, solicitando aos presen­
tes, que avaliassem os projetos realizados frente aos objetivos a

que se propõe a nossa Associação e que arrolassem novas

atividades.
A Diretoria eleita naquela ocasião, acolheu as sugestões

apresentadas e elaborou o seu planejamento que desejamos
levar ao conhecimento dos senhores Associados.

Desejamos igualmente poder contar com o apoio e a pres­
tação de serviços de todos em prol da integração da família,
escola e comunidade, na obra comum de educação e formação
do aluno.

PROJETOS GERAIS DA DIRETORIA:
1 - Instalação de extintores de incêndio com treinamento e

palestra aos professores, f�ncionários e alunos sobre a preven­
ção e combate a princípios de incêndio.

2 -Instalaçào 'de bebedouros com filtros, sem refrigeração para
as salas dos alunos menores e com refrigeração nos corredores
para os maiores.
3 - Aquisição de um forno para a sala de artes, possibilitando a

secagem dos trabalhos de argila.
4 - Construção da caixa de salto -xílstãncia e altura.

5 - Aquisição de livros de literatura infantil, bem como também

para a biblioteca dos pais.
6 - Estudo da vi'abilidade junto a Diretoria da Escola para a

melhoria e ampliação da Escola, em termos de área coberta,
mini-auditório, etc.
,7 - Concretizar a letra d) do artigo 3°, realizando campanhas que
visem beneficiar alunos necessitados da comunidade.

Efetivos:
CONSELHO FISCAL

Eduardo Schmitt,
João Carlos Bicca Zaniratti,
Anton Planinz.

Suplentes:

Foi contratada pela A.P.P. a
professora Sandn; Regina
Ramalho e Olioeira, licen­
ciada pelo-Curso de Educação
Artística da,UDESC, afim de
tornar realidade o antigo
Sonho de trazer o teatro para
junto de nossas crianças,
E inegável o valor do teatro,

como instrumento útil a todas
as disciplinas escolares, e au­

xiliar na jormação da persona­
lidade infantil, desenvolvendo
a criatividade, imaginaçào e a

inteligência da criança, etc ...
Com este projeto a A,P,P,

pretende também contribui r
para a [ormação de lima pla-

jairo Brincas.
Amilcar Neves.
Almir Augusto Morelli .

téia capaz de entender, apre­
ciar e criticar os espetáculos
teatrais a que assista e fazer
com que as crianças com­

preendam a importância do
trabulh o de eouipe, da disci­
plina e da ordem, através do
teatro.
A professam Sandra está

orientando as demais profes­
soras do Colégio quanto às
técnicas a serem usadas pelas
mesmas em suas aulas.
Du rante os meses seguintes

serão dadas palestras para as

crianças a fim de se familiari­
zarem co m a história dó
teatro, e também com os re-'
cu rsos técnicos e os termos
usados nesta modalidade ar­

tística.

A]iôS o necessário tempo
tiara (/ motivação das crianças
e o melhor conhecimento delas
por pa rte da pro]", Sandra,
su rgirào os grupinhos de
teatro que ensaiarão até (f
final do ano, como atividade
extra cu rricula r.
Este trabalho merece todo o

apoio por parte das famílias
de nossos alu nos, devido a sua

Cra nde 'Imnortância .

Padre Charbonneau:

HA discussão do divórcio está mal colocada"

"A discussão sobre o divór­
'cio no Brasil está mal colo­

cada, levada a uma simplifica­
ção de maneira monstruosa.
Não estão sendo analisados
os ângulos sociológicos, teo­
lógicos, antropológicos e filo­
sóficos da questão, mas ape­
nas os aspectos políticos e

econômicos".
A declaração foi feita pelo

padre Paul Eugene Charbo­
neau, educador católico li­

gado a movimentos de casais
e jovens e um dos líderes na­

cionais da Escola de Pais, du­
rante entrevista coletiva con­

cedida na Casa do Jornalista.
Ao focalizar o problema do

divórcio no Pais, formulou a

orientação da Escola de Pais

que visa basicamente a pre­
servação da união do casal e
do fortalecimento da harmo­
nia conjugaL Desta forma, se­
gundo disse, procura a Escola
de Pais a consolidação da ins­

tituição familiar, para não
criar perspectivas dramáticas

para os filhos.
Informou que dos ciclos de

Escolas de Pais participam
casais desquitados, pois a

preocupação do movimento é
o relacionamento familiar e de

modo particular, o diálogo
permanente e a compreensão

_
entre os pais e filhos.

O padre Charboneau falou
cerca de 90 minutos sobre as

questões existenciais da civi­

lizaçáo moderna e os conflitos
de geração, mas comentou

também situações específicas
da conjuntura brasileira.

Ele não identifica conflito
de gerações nos obstáculos
maiores da época moderna
mas uma insegurança genera­
lizada dos pais em relação às
dúvidas e orientações levan­
tadas pelos filhos: "ou de

outra forma, a segurança ou

insegurança dos adultos em

relação aos jovens, que pro­
duz, naturalmente, tranquili­
dade ou rebeldia".
Padre Eugene Charboneau

das cerca de 1000 mudas, a

maioria das quais será distri­
buída na Feira das Plantas
deste ano no mês de setembro.
Terão participação direta no

projeto os 390 alunos perten­
centes às 3"s, e 43s. séries.
Os demais também partici­

parão, porém de forma indi­
reta, de acordo com a faixa etá­
ria a que pertençam.

qualificou a sociedade atual
de "muda, a sociedade do si­
lêncio", em que há urgência
de mudanças de técnicas pe­
dagógicas em todos os senli­

dos, capazes de, manter o diá­

lógo e a comu nicação entre os

homens.

NATALIDADE
Ao analisar a posição do qo

verno brasileiro, favorável a

medidas destinadas a centro

lar a natalidade, mediante dis

tribuição gratuita de anticon

cepcionais às populações po
bres, revelou que deve o pro
blema ser encarado dentro de

uma "perspectiva nacional
fundamentada no planeja­
mento demográfico e de uma

perspectiva familiar, baseada
no planejamento da família",
Quanto aos meios a serem I

empregados na adoção des

sas medidas, entende que
"eles não podem ser ofensi'
vos ao cônjuge e não devem
ser abortivos".

Presidente: Irmã Maria Pauli,
Vice-Presidente: Cuido Locks .

Secretário: Luiz Roberto Jeremias da Luz,
Tesoureira: Luiz Adolfo Olsen da Veiga.
Diretor do D'pt". Cultural: Hyppólito do Valle Pereira Filho.
Diretor do Dpt", Social: Glauco Corte.

'

Diretor do Diit", Desportivo: Ubaldo Klann .

Teatro: uma nova atividade

O' VALOR

DAS PLANTAS
o novo pátio da Escola em

breve estará com um aspecto
diferente que chamará a aten­

ção de todos os que por lá pas­
sarem. Ali será iniciado um

trabalho interessante, que ob­
terá, com toda a certeza, sur­
preendentes resultados de in­
.calculável proporção no futuro
dos nossos alunos.,

'

Ali, eles receberão orienta­

ção de como e quando plantar
sementes das mais variadas
plantas, como cuidar das mes­

mas, e incentivo para que o fa­

çam.
O viveiro de plantas terá

orientação t_fcnica do enge­
nheiro agrônomo Roque
Lenno Braun - Supervisor Re­
gional da ACARESC e pai de
um aluno da Escola.
Neste viveiro serão cultiva-

PLANTAS E
JARDINS -

NOVO
CONCURSO'
As famílias dos alunos do

Curso Elementar Menino
Jesus estão convocados a um

trabalho interessante que cer­

tamente repercutirá de ma­

neira muito positiva na nossa

Comunidade.

E a tarefa de iniciar uma tra·

dição que talvez depois vá se

e-stender a toda a cidade: o

embelezamento dos jardins
particulares, na participação
vibrante e entusiasta do "Con­

curso 'de Jardins Residen'
ciais", com final ptevisto para
setembro deste ano e -do qual
poderão participar todas as fa·
mílias dos nossos alunos,
Está sendo elaborado uJ1]

regulamento para que este

concurso, que breve estaremos
encaminhado a todos, uma

forma de círculos.
A família inteira se engajará

no planejamento, execução e

cuidados do jardim de sua

casa com a finalidade de con

seguir ganhar o prêmio e a glÓ'
Fia de ter obtido a vitória nesta

importante competição.
Para que moradores de apal'

tamentos também possam paI'
tícipar, de alguma forma, rea]i·
zaremos igualmente um con'

curso -de "plantas em vaso",

PAGINA 6
Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



..,'"c""

�':'�>
3:iic:3:a)l(l)3
_,5ZI
.....
Dl
r
�35':::::o.=.::::rrIJ'-õõ'"'""''''..�.�
-

C1CII

���:r.,
o
n
cttit2
3N
�=�
mQ)!»
.

gcn
3.g
..,.,
......
....
..

à.
..

D����

� «".

�u
�-

.

,

Encontrenodiagrama abaixo, 08 nomes' de 15 homens
famososnaLiteraturaBrasileira,
Osnomesestilodispostos nas horizontais e verticais; da
direitaparaaesquerda e vice-versa; de cima para baixo e

vice-versa,

(Anibal)Machado
(Carlos)Drumond
(Cassiano)Ricardo
(Dalton)Trevlsam
(Érico)Verisslmo
(Fernando)Sabino
(José)(de)Alencar
(Jorge)Amado

(Machado) (de) Assis
(Manoel) Bandeira
(Monteiro) Lobato
(Millor) Fernandes
(Paulo) Setúbal
(Rubem) Braga
(Sérgio) Porto
Paulo R, C, Barro•• Tatuí·SP

PORSDBA N D E I A I E D

ODUTRIC A R DOM O O R

RADRUND S A H C A M D U

DMMOFOS ISS A D M A M

TAMPESA V E R ISS H M

AMODRAC E R I D V E C O

BATON�L R,A C N E L A D

ONIBASO T R E O R O M O

LIOANAS E A H M I B O ,L

AVTODRU T 'R C M S O L A

IARIIEDN A B I U I 'T A B
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APR.ENDIZADO
ESPONTÂNEO COMEÇA
CEDO NA ESCOLA-

ORIGEM DAS AULAS DE LINHA:
Maria Montessori observou certa vez o

esforço e o interesse com que as crianças
procuravam andar nos trilhos, os quais exi­
giam delas, atenção e cuidado nos passos,
enrijecendo-lhes os músculos e lhes fi­
xando a atenção. Para obter os mesmos re­

sultados em suas classes, traçou um círculo
no chão a que denominou "linha", fazendo
com que as crianças se movimentassem
sobre ele, sem se desviar do traçado. Atra­
vés desse andar, a criança fixaria a atenção
e com isso, estabeleceria dentro dela um

ritimo corporal regular, desenvolvendo
através dos exercícios, a educação motora
na sua forma total e completa. Maria Mon­
tessori propunha ainda que essa "conquita
do corpo" devia fazer parte de um processo
lento, mas consciente. Que a criança "per­
cebesse" porque deveria cuidar dos mate­

riais, porque ter atitudes que embora livres,
não ultrapassassem os limites da liberdade
do outro.

Atualmente, o nosso trabalho consiste em
preparar motoramente a criança, a fim de

que ela adquira condições de cuidar do seu

material, controlar seu tom de voz, seus

gestos e movimentos e explorá-Ias na me­

dida em que isso lhes traga maior rendi­
mento do trabalho no campo da descoberta
e da criátividade.
AS FASES DE UMA AULA DE LINHA,
ANALISADOS DO PONTO DE VIST�
PSICO-MOTOR

O Objetivo montessoriano das aulas de
Linha é a Normalização.
Traduzida em linguagem psico-motora

"normalização" é: capacidade de dirigir a

atenção para dentro de si mesmo, desta
forma sentir o corpo e assumir seu control.e
tanto total, como das diferentes partes,
adequadas aos seus movimentos aos impe­
rativos de espaço, tempo, e por outro lado,
dosando a força adequada a execução de
cada tarefa.
A análise de cada fase mostra claramente

como todos os aspectos já citados, tanto
propria nente motores, como as funções
especf .as podem ser trabalhadas nas

aulas { Unha:

1 a fase: ATENÇÃO: Consta de exercícios
dados em posição PARADA; tem como ob­

jetivo captar a atenção da criança para a

figura da professora e para o trabalho que
será a seguir desenvolvido. A atenção da

criança é trabalhada em dupla direção. Na
direção externa, quando dirigida ao estí­
mulo apresentado pela professora: (este
pode ser de diferentes naturezas depen­
dendo do que se considerar mais impor­
tante no momento). Na direção interna, ou
seja, dirigida para si mesma, enquanto
sendo o próprio corpo execútando o que
viu, ou ambos. Esta fase da Linha, desen­
volve especialmente a atenção visual e audi­
tiva (forma dirigidas para o exterior), condi­
ções essenciais para que a criança perceba
corretamente e, a partir daí, se oriente no

tempo e no espaço. É a fase maís impor­
tante do ponto de vista do desenvolvimento
dos aspectos básicos.

Durante a reunião de abril foram apreciados os objetivos da Escola na

formação dos alunos. Basicamente, os pais foram orientados e

esclarecidos sobre o Método Montessori.
De acordo com as explicações dadas, a "normalização lI!ol1tessoriana" fa.�-se

de duas maneiras: assistemática, que consta de tudo aquilo que leva a criança
i

a uma melhor possibilidade de trabalho, isto é, atitudes da mestra
.'

ambiente da escola, materiais didáticos, ett:.; e sistemática, feita atravé;
de formas diretas dadas pela projessora, a fim de que a criança possa se /lormalizar,

Estas formas diretas rcpresentnn,
as "aulas de linha", onde é desenvolvido (J trabalho de preparação motora,

2a fase: CONCENTRAÇÃO - CAMI­
NHAR NA LINHA: Inclui imensa varidade
de movimentos (correr, saltar, andar de di­
ferentes maneiras, etc ... ) Tais atividades
exigem controle sobre o copra, o que supõe
um mínimo de capacidade de "interioriza­

çáo" da atenção, ao mesmo tempo que a

desenvolve. Os exercícios dessa fase traba­
lham também a coordenação motora geral, o
equilíbrio, a organização espacial a adapta­
ção ao ritmo, pois a criança deve executar
esses movimentos "consciente de que rea­

liza" e controlando-os a fim de que seja
adequada à final.idade proposta.

3a fase: DESCONCENTRAÇÃO. Do

ponto de vista psico-motor, esta é a fase de

distenção. Nas duas fases anteriores a

criança interiorizou a sua atenção, traba­
lhou implicitamente sobre os conceitos que
agora serão explicitados. Os movimentos

sentidos fez com que â criança vivesse e

expressasse os conceitos. Nesta fase os

jogos verbais, tem como finalidade a fixa­

ção dos conceitos, da matéria nova, do
novo material apresentado. É o momento
em que a professora expli.cita a matéria
nova ou apresenta um novo material uma
nova técnica a ser utilizada.

No Curso Elementar Menino Jesus são promovidas,
periodicamente, reuniões dos pais dos alunos com

os professores, para uma troca de experiências,
intercâmbio de informações sobre as dificuldades
encontradas na execução do plano de ensino e orientação geral
acerca do método utilizado.
No segundo encontro do ano,
a Escola dirigiu uma Mensagem aos Pais.

CALMA...
. Se você está no ponto de estourar mentalmente, silencie alguns
instantes para pensar.

/

Se o motivo é no próprio corpo, a intranqüilidade traz o pior.
Se a razão é enfermidade em pessoa querida, o seu desajuste é

fator agravante.
Se você sofreu prejuízos materiais, a reclamação é bomba atra­

sada, lançando caso novo.

Se p....erdeu alguma afeição, a queixa. tornará você uma pessoa
menos simpéftica, junto de outros amigos. ,

Se deixou alguma oportunidade valiosa para trás, a inquietação é
desperdício de tempo.

.

. Se contrariedades aparecem, o ato de esbravejar.afastará de você
o concurso espontâneo.
Se você praticou um erro, o desespero é porta aberta a faltas

maiores.
Se você não atingiu o que desejava, a irnpaciência fará mais larga

a distância entre você e o objetivo a alcançar.
Seja qual for a dificuldade, conserve a calma, trabalhando, por­

que, em todo problema, a serenidade é o teto da alma, pedindo o

serviço por solução.

4a fase: CRIATIVIDADE E DESABRO·

CHAMENTo.: É o momento da grande ex­

pansão. Os trabalhos realizados podemser:
a) - Expressão Corporal: frente a um

tema vagamente delimitado, como por
exemplo, sejam animais ... , as crianças vão
criar algo, usando como material apenas os

seus movimentos. Do ponto de vista psi­
motor, esta fase fornece elementos de

grande importância para a formação do Es­

quema Corporal, pois a atitude tomada é

uma decisão sua; ela utiliza o corpo para

expressar algo que tem em mente.

A educação ao espaço e ao tempo está

presente, no sentido de que todo gesto é
realizado no espaço e no tempo.
b) Dramatização: na dramatização está

incluída a Linguagem, dando lugar a' um
trabalho de "comunicação orai".

5a fase: RELAXAMENTO: É a fase de

volta a calrna.Na fase anterior, a criança se

expressou. Saiu completamente de dentro
de si., levando para o exterior, suas vivên·
cias muitas vezes carregadas de emoções
(ela expressou. sua agressividade), etc .. ,

1

Ela se excitou e para restabelecer o equilí· Ibrio é necessário que sua atenção seja no­

vamente interiorizada e que ela se acalme,
Isto é realizado através de estímulos cal­
mante muito bem dosados que ajudam in­

clusive a relaxar os músculos. Exemplo:
ouvir músicas repousantes, pequenas estó­
rias, ou mesmo usar a "prática do silêncio",
Esta fase encerra a aula de Linha, cria um

ambiente repousante, de calma e sereni­
dade, propícia ao trabalho intelectual,
porém não de maneira exaustiva porque as

dificuldades da criança foram aceitas, nãO

gerando assim tensões emocionais que fre·

qüentemente dão ensejo ao aparecimento
do negativismo e da pouca vontade em par­
ticipar das aulas de Linha.
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